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CRÔNICA DE UM ÔNIBUS SÓ

  Quando, enfim, se sentaram, ficaram em lados diferentes.

– Então, o que o psicólogo falou? – perguntou a menina. Uma voz de curiosi-
dade e interesse mas, de repente, o interesse do passante que nos acenan- 
do outro lado da rua.

– E então? – ela insistiu na pergunta. – O que que ele te falou?

– Ele disse: “Você vai ter que fazer terapia durante três anos. Seu pai tem 
que vir junto!” – contou o rapaz, a voz de um estudante obrigado a mostrar 
um boletim decepcionante. Ele, o passageiro que, de repente, se vê sentado 
no lado esquerdo do banco.

– A gente se vê no sábado? – ele pergunta, antes de dar o sinal para descer 
da lotação. Há passageiros assim, que descem pedindo perdão.

– Claro... – responde a menina. E acena. Um gesto de quem segue para um 
ponto muito à frente.
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